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AVALIAÇÃO DA SUPRESSIVIDADE DE Meloidogyne spp. POR Pasteuria penetrans EM SOLOS DE CAMPO. EVALUATION OF Meloidogyne SPP. SUPRESSIVITY BY Pasteuria penetrans IN FIELD SOILS. 
PODESTÁ, Guilherme Silva (Estudante); FREITAS, Leandro Grassi (Orientador); FERRAZ, Silamar (Professor) 

A bactéria Pasteuria penetrans foi introduzida em campos de cultivo de fumo na região de Tubarão, Santa Catarina, há 5 anos em quatro áreas altamente infestadas por Meloidogyne javanica e Meloidogyne incognita em 1000 plantas, por parcela, na quantidade de 6 g de pó de raiz contendo 7,0 x 108 esporos por grama de pó, suspensos em 20 litros de água e aplicados por pulverizador costal sem bico em jato contínuo, nos pés das plantas das linhas de plantio. Amostras de solo foram coletadas, espalhadas em camadas finas sobre bancadas em casa de vegetação por 60 dias para inativar os nematóides e cada amostra foi dividida em duas partes, sendo que uma parte foi autoclavada duas vezes por 1 hora a 120 °C e a outra não foi autoclavada. Os solos das amostras autoclavadas ou não foram distribuídos em copos plásticos de 300 mL e reumedecido até a capacidade de campo. Após 3 dias 1000 J2 de M. incognita foram depositados em cada copo e em seguida cobriram-se os copos com papel alumínio até o momento do transplantio de uma plântula de tomate com 10 cm de altura, dois dias depois. Após 36 dias coletaram-se as plantas e os números de ovos e de galhas por planta foram avaliados. Os números de galhas das quatro amostras foram reduzidos por Pasteuria penetrans em 31, 49, 43 e 35% e o número de ovos em 35, 30, 73, 15% respectivamente, quando comparados aos números observados em solos das mesmas amostras onde a bactéria havia sido morta durante o processo de autoclavagem, denotando a ocorrência de desenvolvimento de supressividade dos nematóides por esse agente de biocontrole.  

